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1.  CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 

1.1  Introdução 

Estas especif icações estabelecem os requisitos técnicos mínimos para a 
apresentação de propostas dest inadas ao projeto, fabr icação, testes, 
embalagem, fornecimento e comissionamento de mater ial e equipamentos 
do projeto de Ampliação do Sistema emergencia l de Abastecimento de 
Água de Muribeca para diversas Localidades, no Estado de Sergipe.  

Todos os fornecimentos devem atender às documentações emit idas pela 
DESO, só podendo dela divergir  no caso de se obter uma concordância 
prévia e por escr ito da Contratante.  

Cada unidade a ser fornecida deve atender r igorosamente aos termos 
destas Especif icações, às normas técnicas citadas, assim como à própria 
proposta da Licitante. 

Os equipamentos aqui especif icados devem ser fornecidos completos, com 
todos os seus pertences e acessórios necessários para operação normal,  
incluindo-se, porém não se l imitando, aos itens a seguir discr iminados: 

  Partes componentes e acessórios, os quais poderão exceder aqueles 
indicados nesta Especif icação;  

  Manual de Operação e Manutenção; 

  Termo de Garant ia;  

  Desenhos f inais.  

Ficam excluídos do fornecimento objeto destas Especif icações: 

  Fundações e obras civ is;  

  Fonte de al imentação. 

1.2  Normas Técnicas Aplicáveis 

Exceto quando expl ic itamente indicado nestas especif icações, todos o 
materia l e equipamentos devem ser projetados, fabr icados e ensaiados 
segundo a últ ima revisão das normas técnicas da ABNT e, nos casos não 
def inidos por esta ent idade, pelas indicadas a seguir:  

  HIS: Hydraulic Standards for Centr ifugal,  Rotary and Reciprocating 
Pumps 

  DIN: Deutsche Industrie Normen 

  BSI: Br it ish Standards Inst i tut ion 

  ISO: Internat ional Organizat ion for Standardizat ion 
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  IEC: Internat ional E letrotechnical Comission 

  IBP: Inst i tuto Brasi leiro de Petróleo 

  API: American Petro leum Inst i tute 

  ASTM: American Society for Test ing Mater ials 

  BPMA: Brit ish Pump Manufactures Associat ion 

  NEMA: National Electr ical Manufactures Associat ion 

  IEEE: Inst i tute of Electr ical and Electronics Engineers 

  ANSI: Amer ican Nat ional Standards Inst itute 

  ASME: Amer ican Society of Mechanical Engineers 

  AWWA: Am erican Water Works Associat ion 

  AISI: American Iron and Steel Inst i tute 
 

1.3  IDENTIFICAÇÃO 

Todos os equipamentos e mater ia l devem ser fornecidos com plaquetas 
indiv iduais que ident if iquem, no mínimo: 

  Número do equipamento;  

  Número da Autor ização de Fornecimento;  

  Identif icação do Fabricante;  

  Especif icação do Material Ut il izado;  

  Diâmetro Nominal (tubos);  

  Pressão de Serviço;  

  Pressão de Teste;  

  Condições Gerais de Serviço.  

 

1.4  DOCUMENTOS TÉCNICOS 

Os desenhos que acompanham a proposta devem ser enviados em meio 
digital.  

Após a contratação,  a CONTRATADA deverá submeter à aprovação os 
desenhos em meio dig ital.  

Após a aprovação, os desenhos cert if icados também deverão ser enviados 
em meio digital.  
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Os desenhos que fazem parte integrante do fornecimento devem ser 
entregues, em sua primeira remessa, completos e em prazo não superior a 
30 ( tr inta) dias da emissão da ordem de Fornecimento.  

Os desenhos cert if icados devem ser emit idos no prazo máximo de 15 
(quinze) dias após o recebimento dos desenhos aprovados. Não serão 
aceitas remessas de desenhos cert if icados sem antes terem sido 
“APROVADOS”. 

Os desenhos enviados pela pr imeira vez para anál ise serão devolvidos 
pela DESO no prazo máximo de 15 (quinze) dias após seu recebimento, 
aprovados ou comentados. Caso, nesse prazo, não haja nenhuma 
manifestação, os desenhos serão considerados aprovados.  

Caso seja inic iada a fabr icação sem desenhos aprovados, a 
responsabil idade será da CONTRATADA, não lhe cabendo o d ireito a 
qualquer indenização por necessidade de modif icação.  

A aprovação dos desenhos não exime a CONTRATADA de todas as suas 
obr igações contratuais quer técnicas, quer comerciais, quer civis e não lhe 
dá nenhum direito a servir  como instrumento de alegação de qualquer 
alteração ou mesmo falha das característ icas técnicas propostas. 

A CONTRATADA deverá enviar, em qualquer tempo, todos os desenhos 
que a DESO julgar necessários, mesmo que eles já tenham sido enviados 
anter iormente.  

A DESO poderá, também, subsequente mente, especif icar e requerer da 
CONTRATADA, em qualquer tempo, todos os desenhos ou descr ições de 
quaisquer componentes que julgar necessários para acompanhar e 
controlar a qualidade da fabr icação.  

A CONTRATADA não estará obrigada a fornecer à DESO os desenhos que 
ela considere como informação conf idencial.  Todavia, a DESO, por meio 
de seus representantes com credenciais adequadas, deverá ter acesso a 
qualquer desenho de equipamento, como últ ima alternat iva,  desde que a 
DESO ju lgue ser necessário e conveniente com o f im de acompanhar e 
controlar a qual idade da fabr icação do equipamento. Faz parte do escopo 
do fornecimento a entrega de manuais de operação e manutenção dos 
equipamentos.  

Os manuais devem ser escritos em português do Brasi l.  Serão enviados no 
prazo máximo de 30 ( tr inta) dias após o embarque, em 05 (c inco) vias e/ou 
disponibi l izados em meios digitais como sites na WEB. 

Os manuais devem conter,  pelo menos, o seguinte:  

  Dados e característ icas técnicas dos equipamentos e acessórios;  

  Valores de ensaios e valores indicat ivos;  

  Métodos de trabalho e instrução para colocação em serviço, operação 
e manutenção; 

  Manuseio, içamento da unidade e acessórios, e sistemática de 
armazenamento e conservação; 

  Métodos para remoção de partes para inspeção; 
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  Listas de mater ial com marcas, codif icação, relação de 
subfornecedores para a unidade, acessórios, peças de reposição e 
ferramentas especiais; 

  Instruções completas de equipamentos auxi l iares;  

  Desenhos completos do fornecimento conforme cert if icados.  

A LICITANTE deverá citar e just i f icar as característ icas que não atendem 
a estas especif icações (citando Alternat iva”),  as quais serão analisadas 
pela DESO para decisão f inal sobre sua conformidade. A não citação 
implica que o fornecimento será fei to conforme sol ic itado nestas 
especif icações.  

A LICITANTE poderá indicar seus códigos de produtos e material padrão, 
porém deverá explicar os seus signif icados na proposta, incluindo 
desenhos de apresentação e detalhes.  

1.5  CONDIÇÕES GERAIS DE INSPEÇÃO 

No ato do recebimento dos produtos a DESO realizará a verif icação f inal 
para análise quali tat iva e quantitat iva, através de exame visual e 
dimensional dos equipamentos adquir idos, dos atestados de procedência 
de matérias primas e de ensaios e testes de componentes e testes f inais.  

 

1.6  EMBALAGEM, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, 
transporte, descarga e armazenagem que assegurem à DESO o adequado 
recebimento do materia l,  sem deformações, perdas ou avarias. 

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços de madeira, 
com as pontas e bolsas desencontradas, sem que venham danif icar seu 
revest imento ou possibi l itar o contato entre eles durante o trajeto até a 
obra.  

Os tubos com diâmetros maiores que 4" devem ser armazenados, por 
diâmetro, em pi lhas de, no máximo, 2,5 m de altura, com pontas e bolsas 
desencontradas, em locais planos e l impos, sem pedras ou qualquer outro 
materia l que possa vir  causar esforços concentrados sob eles.  

Para que as bolsas da pr imeira camada não f iquem em contato com o 
piso, deve-se compensar a altura das bolsas com a ut il ização de sarrafos 
colocados transversalmente aos tubos e espaçados de 1,50 m. 

Os tubos com diâmetros menores que 4"  devem ser agrupados em feixes, 
amarrados com f ita plást ica e, no empilhamento, as bolsas em uma mesma 
camada e também entre as camadas, devem ser alternadas. 

Depois de armazenados, a DESO inspecionará os tubos para verif icar 
possíveis tr incas no material através de percussão por leve martelamento.  

Os demais equipamentos, peças e acessórios devem ser identif icados 
adequadamente conforme os itens das listas de mater ial,  acondic ionados 
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em caixas ou sacos que apresentem externamente a perfeita identif icação 
do seu conteúdo. 

O material em borracha deve ser conservado em locais ao abr igo das 
intempér ies e não sujeito a temperaturas extremas. Em função de sua 
sensibi l idade à luz,  recomenda-se guardá-los em local escuro, a uma 
temperatura em torno de 20°C, de preferência dentro da própria 
embalagem de transporte. 

As superfícies usinadas expostas deverão ser protegidas com uma 
película faci lmente removível de proteção contra a ferrugem. 

Todas as aberturas f langeadas deverão ser protegidas com tampo de 
madeira, bem como todas as aberturas roscadas deverão ser fechadas 
com bujões.  

1.7  TERMO DE GARANTIA 

A LICITANTE deve apresentar,  junto a sua proposta, a garantia do 
materia l ou equipamento que propõe, cujo TERMO deve ser entregue 
posteriormente.  

A garant ia deverá se estender por um período mínimo de 18 (dezoito) 
meses após a emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA ou 24 
(vinte e quatro) meses a part ir da data de emissão do TERMO DE 
RECEBIMENTO PROVISÓRIO, devendo prevalecer o que ocorrer primeiro. 

A emissão do TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO será feita pela 
DESO, atestando que o equipamento e/ou materia l foram recebidos em 
seu Almoxarifado e em situação considerada de acordo.  

A emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA também será feita pela 
DESO, declarando a aceitação def init iva da total idade do fornecimento,  
após a conclusão dos testes de pré-operação.  

Esta garant ia deverá cobrir os defeitos de projeto, fabr icação, material,  
mão de obra, instalação e performance dos equipamentos quando 
operados e mant idos conforme estabelecido pela CONTRATADA. 

Na redação do TERMO DE GARANTIA deve-se considerar que: 

  a aprovação dos desenhos não exime a CONTRATADA de sua 
completa e total responsabi lidade pelo fornecimento, tanto de 
qualidade quanto da performance do equipamento;  

  a aceitação pela DESO de qualquer material ou serviço não exime a 
CONTRATADA de sua total responsabil idade sobre as garantias 
oferecidas;  

  a garant ia será independente de qualquer resultado proveniente dos 
testes; 
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  a CONTRATADA garant irá a continuidade do fornecimento de 
componentes de reposição pelo prazo de 10 (dez) anos para todo e 
qualquer reparo ou manutenção do equipamento e acessórios que se 
f izerem necessários. 

Em caso de falha, no período de garant ia, a CONTRATADA se obriga a 
executar os reparos dos serviços de imediato, dos fornecimentos e 
serviços defeituosos sem qualquer ônus para a DESO. 

A CONTRATADA deve possuir  Assistência Técnica permanente ou por 
meio de seus representantes, no Brasil ,  com of icina própria para atender 
a reparos ou or ientar sobre aplicações de seus produtos.  

A CONTRATADA, quando sol ic itada pela DESO, deverá prestar 
assistência técnica durante o período da garantia. O prazo máximo para 
atendimento será de 72 (setenta e duas horas).  

1.8 TERMO DE GARANTIA 

A LICITANTE deve apresentar,  junto a sua proposta, a garantia do 
materia l ou equipamento que propõe, cujo TERMO deve ser entregue 
posteriormente.  

A garant ia deverá se estender por um período mínimo de 18 (dezoito) 
meses após a emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA ou 24 
(vinte e quatro) meses a part ir da data de emissão do TERMO DE 
RECEBIMENTO PROVISÓRIO, devendo prevalecer o que ocorrer primeiro. 

A emissão do TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO será feita pela 
DESO, atestando que o equipamento e/ou materia l foram recebidos em 
seu Almoxarifado e em situação considerada de acordo.  

A emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA também será feita pela 
DESO, declarando a aceitação def init iva da total idade do fornecimento,  
após a conclusão dos testes de pré-operação.  

Esta garant ia deverá cobrir os defeitos de projeto, fabr icação, material,  
mão de obra, instalação e performance dos equipamentos quando 
operados e mant idos conforme estabelecido pela CONTRATADA. 

Na redação do TERMO DE GARANTIA deve-se considerar que: 

  a aprovação dos desenhos não exime a CONTRATADA de sua 
completa e total responsabi lidade pelo fornecimento, tanto de 
qualidade quanto da performance do equipamento;  

  a aceitação pela DESO de qualquer material ou serviço não exime a 
CONTRATADA de sua total responsabil idade sobre as garantias 
oferecidas;  
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  a garant ia será independente de qualquer resultado proveniente dos 
testes; 

  a CONTRATADA garant irá a continuidade do fornecimento de 
componentes de reposição pelo prazo de 10 (dez) anos para todo e 
qualquer reparo ou manutenção do equipamento e acessórios que se 
f izerem necessários. 

Em caso de falha, no período de garantia, a CONTRATADA se obr iga a 
executar os reparos dos serviços de imediato, dos fornecimentos e 
serviços defeituosos sem qualquer ônus para a DESO. 

A CONTRATADA deve possuir  Assistência Técnica permanente ou por 
meio de seus representantes, no Brasi l ,  com of icina própria para atender a 
reparos ou or ientar sobre aplicações de seus produtos.  

A CONTRATADA, quando sol icitada pela DESO, deverá prestar 
assistência técnica durante o período da garantia. O prazo máximo para 
atendimento será de 72 (setenta e duas horas).  

1.9  ESPECIFICAÇÕES PARTICULARES DE MATERIAL E EQUIPAMENTOS 

A seguir  são apresentadas especif icações individual izadas por t ipo de 
materia l e equipamento. 
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2.  TUBOS E CONEXÕES DE FERRO FUNDIDO DÚCTIL  

2.1  ESCOPO 

Estas especif icações f ixam as condições mínimas exigíveis para o 
fornecimento de tubos, conexões e acessórios de ferro fundido dúct i l e 
suas juntas dest inados às canalizações para abastecimento de água. 

2.2  NORMAS APLICÁVEIS 

A aplicação das presentes especif icações implica, também, em atender às 
prescrições das últ imas revisões das seguintes normas técnicas da ABNT: 
 

  NBR-7675  - Tubos e conexões de ferro fundido dúct i l e acessórios 
para sistemas de adução e distr ibuição de água – Requisitos;  

  NBR-7676 -  Elementos de vedação com base elastomérica para 
tubos, conexões e acessór ios – Requisitos; 

  ISO 2531 - Duct ile i ron pipes, f i t t ings, accessor ies and their  joints 
for water applicat ions; 

  ISO 6506-1  -  Materiais metálicos – Ensaio de dureza Brinel l – Parte 
1: Método de ensaio;  

2.3 CARACTERÍSTICAS 

Os tubos de ferro fundido dúct i l  centr ifugado, com ponta e bolsa e junta 
elást ica, devem possuir compr imentos nominais de 5,0 m, 5,5 m ou 6,0 m e 
ser fabricados conforme a NBR 7675, com classe de pressão definida em 
projeto, não sendo inferior à c lasse K9. 
 
Os tubos com extremidades f langeadas devem atender integralmente aos 
requisitos da NBR 7675. 
 
As peças especiais de ferro fundido dúct il  podem ser fornecidas com junta 
elást ica, mecânica ou f langeada, conforme especif icação de projeto,  
devendo atender integralmente às normas aplicáveis l istadas no item 2.2.  
 
Os anéis de vedação elastoméricos devem ser fabricados em elastômeros 
adequados ao uso em sistemas de abastecimento de água, vedado o uso de 
materia is reciclados ou regenerados, devendo atender integralmente à NBR 
7676. 
 
As arruelas de vedação para f langes devem ser em elastômero compatível 
com água, conforme requisitos da NBR 7675. 
 
Os parafusos e porcas devem ser de cabeça hexagonal,  sér ie pesada, 
conforme normas internacionais equivalentes, com roscas conforme padrão 
métr ico ISO. Devem ser fabr icados em aço carbono ou baixa l iga com 
resistência mecânica compatível com a apl icação.  
 
Os elementos de f ixação devem possuir proteção ant icorrosiva por 
galvanização a quente ou revest imentos equivalentes de alto desempenho, 
sendo vedada a ut i l ização de revest imentos à base de cádmio. 
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Fazem parte do fornecimento todos os elementos necessários à montagem 
completa, incluindo anéis de vedação, arruelas, parafusos e porcas, nas 
dimensões e quantidades adequadas. 
 
 

2.4 REVESTIMENTO 

O revest imento interno dos tubos deve ser executado com argamassa de 
cimento Port land aplicada por centri fugação, conforme os requis itos da 
NBR 7675, devendo apresentar superfície homogênea, aderente e 
adequada ao transporte de água, sem alteração de suas característ icas.  
 
O revest imento externo deve garantir  proteção ant icorrosiva compatível 
com as condições de agressiv idade do solo, podendo ser adotados 
sistemas à base de zinco metál ico com camada de acabamento, pintura 
betuminosa, epóxi ou pol iuretano, conforme especif icação de projeto. 
 
As peças especiais devem possuir revest imento interno e externo 
compatíveis com os tubos, garant indo cont inuidade da proteção 
ant icorrosiva.  
 
Os revest imentos devem ser aderentes, contínuos, não apresentar f issuras,  
destacamentos ou fragi l idade, mantendo suas característ icas mesmo sob 
exposição às condições ambientais.  
 
O revest imento interno não deve conter substâncias que possam alterar a 
qualidade da água, após adequada l impeza e comissionamento da 
tubulação. 
 

2.5 QUALIDADE DOS TUBOS, PEÇAS ESPECIAIS E ACESSÓRIOS 

O material dos tubos, peças especiais e acessórios deve atender 
integralmente às exigências da NBR 7675, bem como aos requisitos de 
fabr icação estabelecidos na ISO 2531 
 

2.6 TOLERÂNCIAS 

As tolerâncias dimensionais, de massa, espessura,  comprimento,  
reti l ineidade e juntas devem atender aos l imites estabelecidos nas normas 
NBR 7675 e ISO 2531. 
 

2.7 TESTES E INSPEÇÕES 

Os tubos, peças especiais e acessórios devem ser submet idos, na fábrica,  
aos ensaios de controle de qual idade estabelecidos na NBR 7675, incluindo 
ensaios mecânicos, dimensionais e hidrostát icos.  
 
Os ensaios de dureza devem ser real izados conforme a ISO 6506-1.  
 
As juntas elást icas devem ser ensaiadas conforme requis itos da NBR 7676. 
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2.8 EMBALAGEM, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, transporte,  
descarga e armazenagem que assegurem à DESO o adequado recebimento 
do material,  sem deformações, perdas ou avarias. 
 
Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços de madeira, com 
as pontas e bolsas desencontradas,  sem que venham danif icar seu 
revest imento ou possibi l itar o contato entre eles durante o trajeto até a 
obra.  
 
As peças e acessórios devem ser ident if icadas adequadamente conforme os 
itens das l istas de mater ial, acondicionadas em caixas ou sacos que 
apresentem externamente a perfeita identif icação do seu conteúdo. 
 
Os tubos devem ser armazenados, por diâmetros, em pi lha de, no máximo, 
2,5 m de altura, com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos 
e limpos, sem pedras ou qualquer outro material que possa vir  causar 
esforços concentrados sob eles. Após armazenados, a FISCALIZAÇÃO 
deverá inspecionar  os tubos quanto a tr incas no mater ial,  através de 
percussão por leve martelamento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

TR 008-150426-AB - AQUISIÇÃO MURIBECA 
Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição Estadual 

27.051.036-2 - Aracaju/SE 
Página 11 

 

3. TUBOS E CONEXÕES DE PVC DEFOFO PARA ÁGUA  

3.1 ESCOPO 

Estas especif icações f ixam as condições mínimas exigíveis para o 
fornecimento de tubos, conexões e acessórios em PVC modif icado (PVC-
M), padrão DEFoFo, com junta e lást ica, dest inados às canalizações para 
sistemas de adução e distr ibuição de água, incluindo água bruta ou 
tratada.  

3.2  NORMAS APLICÁVEIS 

A aplicação das presentes especif icações implica, também, em atender às 
prescrições das últ imas revisões das seguintes normas técnicas da ABNT: 
 

  NBR-7665  - Tubos de PVC modif icado (PVC-M) para sistemas de 
adução e d istr ibuição de água – Requisitos; 

  NBR 7676  -  Elementos de vedação com base elastomérica para 
tubos e conexões – Requis itos;  

  ISO 4633  - Rubber seals – Joint r ings for water supply pipel ines – 
Specif icat ion for materia ls;  

3.3 CARACTERÍSTICAS 

Os tubos devem ter comprimento nominal de 6,0 m, com extremidades 
ponta e bolsa para junta e lást ica, devendo ser fornecidos com os 
respect ivos anéis de vedação. 
 
As conexões devem ser em ferro fundido dúct i l,  compatíveis com sistemas 
DEFoFo, com bolsa para junta elást ica.  
 
Os anéis de vedação dos tubos devem ser do t ipo JEI ( junta elást ica 
integrada), não removíveis manualmente, fabr icados em elastômero do tipo 
EPDM (et i leno-propileno-dieno), conforme requisitos aplicáveis à NBR 
7676. 
 
Ao longo do corpo, os tubos de PVC DEFoFo devem possuir dimensões e 
tolerâncias que permitam o acoplamento direto com bolsas de tubos e 
conexões de ferro fundido dúct i l,  sem necessidade de adaptadores.  
 
As conexões DEFoFo devem permit ir  o acoplamento com tubos de PVC 
DEFoFo e com tubos de ferro fundido dúct il ,  desde que respeitadas as 
condições de projeto. 
 
As bolsas dos tubos e das luvas de correr em PVC DEFoFo não devem 
receber diretamente pontas de tubos ou conexões de ferro fundido dúct i l ,  
em função das diferenças de tolerâncias dimensionais entre os materia is.  
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3.4 TESTES DE FABRICAÇÃO 

As conexões de ferro fundido dúct i l para tubos de PVC DEFoFo e suas 
juntas devem ser ensaiadas conforme os requisitos da NBR 7675, para 
verif icação da estanqueidade à pressão interna.  
 
Deve ser realizada verif icação dimensional das conexões conforme normas 
vigentes aplicáveis, em conformidade com a NBR 7665. 
 
Deverão ser fornecidos pelo fabr icante cert i f icados dos mater iais dos tubos 
e conexões, bem como cert i f icados dos ensaios hidrostát icos e de controle 
de qualidade.  
 
 

3.5 CLASSE DE PRESSÃO 

Os tubos de PVC DEFoFo devem atender classe de pressão mínima 
conforme especif icado no termo de referência.  
 
As conexões de ferro fundido dúct i l  devem possuir  c lasse de pressão 
compatível com a dos tubos e com as condições operacionais do sistema. 
 

3.6 EMBALAGEM, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Devem ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga e 
armazenagem que assegurem a integr idade dos tubos, evitando 
deformações, perdas ou avarias que possam comprometer seu desempenho 
hidráulico e estrutural.  
 
As conexões e acessór ios devem ser identif icados adequadamente 
conforme as l istas de materiais, acondicionados em caixas ou volumes que 
apresentem externamente a ident if icação de seu conteúdo. 
 
Os tubos devem ser transportados e armazenados sobre superfícies planas,  
l ivres de materiais pontiagudos, evitando-se esforços local izados que 
possam causar deformações permanentes. 
 
Os anéis de vedação devem ser armazenados em locais protegidos da luz 
solar direta, intempéries e fontes de calor,  preferencia lmente em ambiente 
com temperatura controlada, evitando degradação do elastômero. 
 
Os lubr if icantes para montagem devem ser compatíveis com os elastômeros 
ut i l izados e recomendados pelos fabr icantes dos tubos e conexões.  
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4. BOMBAS SUBMERSAS PARA POÇOS 

4.1 ESCOPO 

Estas especif icações f ixam as condições mínimas exigíveis para o 
fornecimento de conjunto motobomba submersível para poço tubular 
profundo, dest inado ao bombeamento de água, incluindo água bruta ou 
tratada, para s istemas de captação, adução, pressurização ou drenagem. 
 

O fornecimento deve compreender bomba hidráulica, motor submersível e 
todos os acessór ios necessários ao perfe ito funcionamento do sistema. 

4.2 NORMAS APLICÁVEIS 

A apl icação das presentes especif icações implica, também, em atender às 
prescrições das últ imas revisões das seguintes normas técnicas da ABNT:  
 

  ISO 9906  - Ensaios de desempenho de bombas hidráulicas; 
  NBR 5410  - Instalações elétr icas de baixa tensão;  
  NBR IEC 60034  - Máquinas elétr icas rotat ivas;  
  ANSI/HI 11.6  - Ensaios de vibração em bombas; 
  ANSI/NEMA MG1  - Motores elétr icos; 
 

4.3 CARACTERÍSTICAS 

O conjunto motobomba deve ser do t ipo submersível ,  adequado à 
instalação em poços tubulares profundos, projetado para operação 
contínua.  
 
Os componentes hidráulicos devem ser fabricados com mater iais 
compatíveis com operação submersa, tais como ferro fundido, aço 
inoxidável,  bronze, tecnopolímeros ou equivalentes, garant indo resistência 
à corrosão, abrasão e desgaste.  
 
O eixo, elementos de f ixação e componentes estruturais devem ser 
fabr icados em mater iais de elevada resistência mecânica e à corrosão.  
 
Os rotores e d ifusores devem ser construídos em mater iais metál icos ou 
pol iméricos de alta resistência, adequados às condições operacionais.  
 
Os mancais e elementos de desgaste devem ser dimensionados para 
operação contínua, podendo ser const i tuídos de elastômeros, metais ou 
materia is equivalentes. 
 
O conjunto deve possuir sistema de vedação e lubr if icação compatível com 
operação submersa, garant indo conf iabi l idade e v ida út i l  adequada. 
 
O sentido de rotação e demais característ icas operacionais devem estar 
conforme especif icação do fabr icante.  
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4.4 REVESTIMENTO 

Os componentes do conjunto motobomba devem apresentar acabamento 
superf icial adequado, com proteção contra corrosão compatível com o meio 
de operação.  
 
Partes metál icas expostas devem possuir tratamento superf icial ou 
revest imento protet ivo adequado. 
 

4.5 QUALIDADE DOS EQUIPAMENTOS 

Os equipamentos devem ser novos, sem uso, isentos de defeitos de 
fabr icação e atender integralmente às normas técnicas aplicáveis.  
 
Os mater iais empregados devem apresentar resistência mecânica,  
durabi l idade e desempenho compatíveis com as condições de operação,  
incluindo eventual presença de partículas f inas em suspensão. 
 

4.6 TOLERÂNCIAS 

As tolerâncias dimensionais, folgas mecânicas e parâmetros construt ivos 
devem atender às especif icações do fabricante e às normas técnicas 
apl icáveis.  
  

4.7 TESTES E INSPEÇÕES 

Os conjuntos motobomba devem ser submetidos, na fábrica, aos ensaios de 
controle de qualidade, incluindo, no mínimo: 
 
Verif icação de desempenho hidráulico;  
Ensaios elétr icos no motor; 
Verif icação de funcionamento geral;  
 
Os ensaios devem ser real izados conforme os requis itos da ISO 9906. 
 
Devem ser fornecidos cert if icados de qualidade e relatór ios dos ensaios 
real izados.  
 
A f iscalização poderá, a qualquer  tempo, exigir  a realização de ensaios 
complementares para verif icação da conformidade dos equipamentos. 
  

4.8 EMBALAGEM, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, transporte, carga,  
descarga e armazenagem que assegurem a integr idade dos equipamentos.  
 
Os conjuntos devem ser protegidos contra impactos, umidade, poeira e 
intempér ies. 
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Durante o armazenamento, devem ser mantidos em local seco, protegido e 
venti lado, evitando condições que possam comprometer seus componentes 
elétr icos e mecânicos. 
 
Os cabos elétr icos e acessór ios devem ser acondicionados de forma a 
evitar danos mecânicos e degradação dos materia is isolantes.  
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